
–

–

–



–







imigrantes tornava <excedentes= os ex





(1996) <podemos dizer que uma entrevista de história oral é, ao 

na própria entrevista.= (p.

século XX, <a 

=

<a preocupação com a população negra 

ficou muito tempo ausente nesses estudos= (BARROS, 2018, p. 3), e 



<

=

O papel do negro <foi frequentemente associado na historiografia 

brasileira à condição social do escravo= (FONSECA, 2016, p. 23 apud CORREA, 

= 

, contraditoriamente, uma vez que <a população negra correspondeu a 

atualidade=



nas formas de tratamento dos negros na historiografia da educação. <Ao 

os de uma relação com os processos formais de educação= 

= (p.37) o <que 

aos negros= (p.39). 



mostrando que, durante o século XIX, <os próprios negros, 

=. 

demonstrando <que os debates sobre instrução, educação e escola não 

prescindiram da presença negra, inclusive escrava= (

<

–

– =



e, a educação ocorreu <graças a iniciativas 

–

–

= (p. 593)

a população negra <não esteve 

ausente do processo de institucionalização da educação=

O estudo reúne inúmeras pesquisas analisando <conjuntos 

que referenciem a condição jurídica ou racial= (p. 594): Anos 1830 e 1840: 

<As 

=



No entanto, em 6 de maio de 1837, estabelecia: <Os professores só 
admitirão em suas aulas pessoas livres=. O que teria provocado essa 



Barros (2016) denomina as décadas de 1850 e 1860 como <anos da 

primazia da interdição a escravos=, pontuando que 

importância da educação para a construção da nação e construção de um <país 

livre e moderno=

Apesar disso, o ensino noturno foi introduzido nesse período. <Seria isso 

inclusive a escravizada?= (Barros, 2016, p. 600). Foi a partir de 1870 que 

, tais como <as escolas 

instituições para ensino de ofícios, asilos para infância desvalida=, não sem 

tensões, conflitos e dificuldades, mas como estratégias de <salvação= e 

<regeneração= e, sobretudo, controle para proteção da <boa sociedade= como 

<Na Paraíba, 

permaneceu= (



senhores= (BARROS, 2016, p. 601). Outras províncias 

noturno, <Art. 5º Nos cursos nocturnos poderão matricul

annos [...]= (BARROS, 2016, p. 601).

(2016) <as variadas formas como esses sujeitos aparecem ou não nas 

grupos na sociedade brasileira= (p. 603).



– <

= <No 

pelas elites e camadas médias em ascensão= (BARROS, 2016, p.593). 

<estava, então, em discussão, ao lado da 

brasileira, e sua participação no <concerto das nações civilizadas=.

salientar que <à medida em que os negros se torna

próprio trabalho= (MENEZES,

universal, <não há uma referência explícita aos escravos, à abolição da 

escravidão, à situação dos libertos ou dos ingênuos= (

<nenhuma proposta de educação em massa=

<Emancipar e instruir é a forma dupla do mesmo pensamento 

senzala para a liberdade? O batismo da instrução= (MENEZES, 

<Para tornar

o <batismo= da instrução –

ocidental, como também passaporte para a brasilidade= (

37). <A intenção de excluir os analfabetos –

eram eles [...]= (idem).  

desse processo em defesa da educação.  <



Pretextato dos Passos e Silva, no Rio de Janeiro.99 (CALBINO, LIMA E SABINO, 

diferentes tipos: <pública, 

quais aquelas destinadas à <população de cor=.  (DOMINGUES, 2008, p

todos os setores de suas atividades=. (DOMINGUES, 



apenas no campo das artes, mas <em

remuneração, enfim, em todos os aspectos da vida na sociedade=. 

Negro priorizou a pauta educacional. De acordo com Gomes (2017) <foi nesse 

–



<

ficava ainda mais dramática com o aumento continuado das fugas=

<

ainda que não tenham rancho levantado, nem se achem pilões nele=



<primeiros sinais de revolta que resultariam na formação 

datar de fins do século XVI.=  

<desejo de fuga 

este, pela decadência econômica= (p. 17). 

Salvador, ainda de acordo com Carneiro (1958) <

do país pelos holandeses=

como <



Benedito retornaram às fazendas da região com um programa abolicionista= 

que <o quilombo deixou de existir como fenômeno 

força de trabalho=

<os quilombos resistiram, 

=



2013) <

=

ndo a CONAQ (2018, p.30) <

de permanência no território.= Das 80 mil famílias quilombolas constantes no 



egundo Soares (2021) <

.= (2012, p. 57) a <

=

–



) <

localização da escola=



que <evidências 

da escravidão negadas por alguns iam aparecendo de forma difusa= (p. 106), 

<

da <servidão=, numa prática que todos conheciam como a <paga da quinzena=, 

ou seja, trabalho quinzenal gratuito nas terras dos ricos fazendeiros=. (SILVA, 

iam 8fresca na memória a figura da <velha mais 

velha= que conheceram= (p.10

Chama atenção no texto de Silva (2023), que ele imaginava <que a velha 

–

–

pelo nome=

–

. O <

trabalho de pesquisa dedicado ao tema do <negro=, da <negritude=, envolvendo a comunidade do 
= (p.23)



Segundo PORTELLI (1997, p. 25) <o

naquilo que aconteceu, mas no que as pessoas acreditam que aconteceu=. 

<

samba chula= e















Aqui, a gente andava para ir para uma escola… de primeira tinha 
dois 8fazendeirões9, um se chamava Barretão e o outro Zuza. A 

o boa com a gente… De primeiro era Cartilha, 

pondera que <o 

história negra se mantém viva apesar das tentativas de apagamento.= 



escola. Foi uma casa que era de uma fazendeira […] nessa sala, 





neném, aí parei de ir para a escola.= (Entrevista com 

<a mulher negra, mesmo quando livre, 

relações sociais e afetivas=. (NASCIMENTO, 1990, p.3)





os brancos.= ( 

<Minha cor é...  não é nem bem morena e nem clara, é um café com leite.= (N



–





DOMINGUES, Petrônio.  Um <templo de luz=: Frente Negra Brasileira (1931
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–
Nem <Vultos=, Nem <Feitos= ; v. 5)

–

–

–






